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V ENCONTRO - WORKSHOP 



Apresentar o trabalho de 

pesquisa no V ENCONTRO 

BRASILEIRO DE PSICOLOGIA 

APLICADA À AVIAÇÃO 
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• Motivação 

• Justificativa 

• Estatística 

• Revisão bibliográfica 

• Método adotado 

• Estruturação do trabalho 

• Apresentação dos casos 

• Análise 

• Conclusão 
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Formação 

básica: PM e 

aeronáutica 

Especialização:  

atuação como 

investigador 

do CENIPA 

Traços 

observados 

Inexistência de 

publicações 

científicas que  

abordem o 

tema de 

maneira 

completa e 

abrangente  
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Estatística de acidentes 

Recorrências 

Contínuo aumento da frota 

e da demanda 

Relatórios Finais de 

acidentes 

Construção de um 

referencial teórico 

Atualidade e relevância do 

tema 
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Fonte: CENIPA, 2010. 

6 Fonte: CENIPA, 2010. 
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•Verificação de textos relacionados ao assunto estudado e 

que já foram publicados 

•Observação acerca da forma como o tema escolhido e 

assuntos correlatos foram abordados e analisados em 

estudos anteriores 

•Aprofundamento sobre as variáveis do problema em 

questão 
 

 

 



 

 

Como a cultura organizacional das Unidades 
Aéreas de Segurança Pública e de Defesa Civil 
brasileiras influencia nos acidentes aeronáuticos 

envolvendo suas aeronaves e tripulações? 
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“Definir as questões da pesquisa é provavelmente o 

passo mais importante a ser considerado em um estudo 

de pesquisa.” (Robert Yin, 2001) 



ESTRATÉGIA FORMA DA 

QUESTÃO DE 

PESQUISA 

EXIGE CONTROLE 

SOBRE EVENTOS 

COMPORTAMENTAIS? 

FOCALIZA 

ACONTECIMENTOS 

CONTEMPORÂNEOS 

Experimento Como, por que Sim Sim 

Levantamento Quem, o que, onde, 

quantos, quanto  

Não Sim 

Análise de 

arquivos 

Quem, o que, onde, 

quantos, quanto  

 

Não Sim/não 

Pesquisa 

histórica 

Como, por que 

 

Não Não 

Estudo de 

caso 

Como, por que 

 

Não Sim 
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Fonte: Robert Yin, 2001. 
 



Capítulo 1 

• Descrição dos objetivos, apresentação de 

justificativa e contribuição 

  
 

10 

Capítulo 2 

• Iniciação do referencial teórico  

• Conceitos, descrição e contextualização,   

nacional e internacionalmente, da atividade de 

segurança operacional aeronáutica (ICAO - 

Anexos, ANAC, CENIPA, SIPAER, prevenção e 

investigação de acidentes, SMS) 

 



   Capítulo 3 

 Contextualização da AV SEG P E DEFC no Brasil : 

utilização do vetor aéreo nas atividades operacionais de 

polícia e bombeiros 

 RBHA 91 - subparte K 

 Formação de pilotos 
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   Capítulo 4 

•  Fundamentação sobre cultura, organização, cultura 

organizacional, seus níveis e principais elementos 

• Apresentação de diferentes conceitos e abordagens 

 

 



Capítulo 5 
 Metodologia escolhida e os motivos que fundamentaram 

a opção 
 Abordagem sobre os objetos de análise (RF)  
 Apresentação dos casos de acidentes com aeronaves 

SEG P E DEFC escolhidos para estudo 
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Capítulo 6 

• Análise dos casos escolhidos para estudo  

• Apresentação do quadro-resumo da análise: evidências 

influências elementos 

 



Capítulo 7 

 

 Apresentação das considerações finais 

 Conclusões e recomendações 

 Limitações 

 Sugestões para trabalhos futuros 
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    Os casos a seguir apresentados foram escolhidos por 

serem representativos das missões executadas pelos 

operadores aéreos de Seg. Pública e Defesa Civil e 

também devido às evidências apontadas nos 

Relatórios Finais das respectivas investigações de que 

houve influência da cultura organizacional para a 

ocorrência do sinistro aeronáutico.  
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Acidente ocorrido com o helicóptero modelo AS 

– 350, matrícula PP – EOG, da PMESP, na 

Rodovia Fernão Dias, município de Mairiporã – 

SP, em 18/01/2000.  

Operador: Grupamento de Radiopatrulha Aérea 

(GRPAe) “João Negrão” da Polícia Militar do Estado 

de São Paulo. 

Tipo: colisão em voo com obstáculo. 

Danos: os quatro ocupantes sofreram lesões leves. 

A aeronave ficou irrecuperável, exceto o motor. 
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  “Ao ser declarado Aspirante-a-Oficial da 

Polícia Militar, assumo o compromisso de 

cumprir rigorosamente as ordens das 

autoridades a que estiver subordinado e de 

me dedicar inteiramente ao serviço policial-

militar, à manutenção da ordem pública e à 

segurança da comunidade, mesmo com o 
risco da própria vida". (Lei Nº 6.783, de 16 
de outubro de 1974 – Estatuto da PMPE) 
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Acidente ocorrido com o helicóptero modelo AS – 

355 N, matrícula PP – EMV, na Fazenda Fundão, 

município de Teresópolis de Goiás – GO, em 

24/08/2000. 

Operador: Polícia Militar do Estado de Goiás.  

Tipo: falha do motor em voo. 

Danos: três dos seis ocupantes sofreram ferimentos 

leves. A aeronave ficou irrecuperável. 
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Improviso 

Falta de treinamento 

Clima de complacência 

Escassez de recursos - Unidades 
Operacionais (terrestres) das Corporações 
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Acidente ocorrido com o helicóptero modelo AS – 

350, matrícula PR – YFF, no campo de futebol do 

QCG da PMRN, município de Natal – RN, em 

01/05/2003. 

Operador: Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social - 

RN. 

Tipo: perda de controle de em voo. 

Danos: dois dos quatro ocupantes sofreram ferimentos leves. 

A aeronave sofreu danos graves, sendo que alguns 

componentes estruturais ficaram irrecuperáveis. 
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Informalidade e improviso  

Autoritarismo 

Invulnerabilidade (“o soldado é superior ao 
tempo”) 

“Carteirada” 
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Acidente ocorrido com o helicóptero modelo AS – 

350, matrícula PP – EDS, no município de Orocó – 

PE, em 24/09/2004. 

Operador: Secretaria de Defesa Social do Estado de 

Pernambuco (SDS) – PE. 

Tipo: colisão em voo com obstáculo. 

Danos: dois dos seis ocupantes sofreram ferimentos 

leves. A aeronave ficou irrecuperável. 
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Informalidade e improviso 

Carência geral (pessoal, equipamentos, 
salas, etc.) 

Comandante da Unidade sem 
conhecimento técnico 

Inexistência de técnico qualificado na 
função (Agente de Segurança Operacional) 
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Acidente ocorrido com o helicóptero modelo AS – 

350, matrícula PP – EDJ, na BAFZ, município de 

Fortaleza – CE, em 29/12/2005. 

Operador: Centro Integrado de Operações Aéreas 

(CIOPAER) da Secretaria de Segurança Pública e 

Defesa Social do Estado do Ceará. 

Tipo: perda de controle em voo. 

Danos: três dos cinco ocupantes faleceram e dois 

sofreram ferimentos graves. A aeronave ficou 

irrecuperável. 
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Foco excessivo no cumprimento da missão (a 
qualquer custo) 

Informalidade administrativa 

Realização de instrução improvisada  

Ausência de mecanismos de controle da 
instrução 

Ausência de reportes de SEG OP (RELPREV) 
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   VALIDAÇÃO DA HIPÓTESE 

   A cultura organizacional vigente nas organizações 

influencia a ocorrência de acidentes aeronáuticos 

com as aeronaves operadas pelas Unidades 

Aéreas de Segurança Pública e de Defesa Civil 

brasileiras. 
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Recomendações 

Limitações 

Trabalhos futuros 
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“Uma coisa é você achar que está no 

caminho certo, outra é achar que o seu 

caminho é o único.” (Paulo Coelho) 


